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Os romances nos anúncios da Gazeta de Lisboa e da Gazeta do Rio de Janeiro

I.

No ano oitavo do século XIX, a América portuguesa recebeu em seus portos o Príncipe Regente D. João VI com a família Real e grande parte da Corte portuguesa. Uma das embarcações que viajara pelo Atlântico com a comitiva foi a nau denominada Medusa, que transportava um prelo de origem inglesa, sob a responsabilidade de D. Antônio Araújo de Azevedo, encarregado pela Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra. (SCHWARCZ, 2002, p. 249)

A necessidade de se imprimirem as deliberações administrativas e as decisões do soberano que se instalou nos trópicos fez com que não tardasse a legalização do início das atividades do equipamento tipográfico, único na colônia, onde as impressões eram proibidas até aquele momento.

Assim, em 13 de maio de 1808, o prelo foi posto em serviço para a publicação de uma “Relação dos Despachos”, que listava os despachos assinados desde a chegada de D. João VI e remetidos ao reino. Em seguida, imprimiu-se o Decreto de fundação da Impressão Régia do Rio de Janeiro, no qual foi concedida a permissão para que fossem impressas, além da legislação e dos papéis diplomáticos, “todas, e quaesquer outras Obras”
.  

Documentos administrativos, livros de teor didático, livros técnicos, peças teatrais, poesia encomiástica, narrativas e periódicos poderiam, finalmente, ser impressos em terras luso-brasileiras. Cabe lembrar que, até 1821, com exceção das obras publicadas por ordem de Sua Alteza Real, todos os pedidos de impressão deveriam passar pela censura prévia e que os interessados em publicar seus escritos deveriam arcar com os custos de impressão. No total, 720 documentos legislativos e 1429 obras diversas foram dadas ao prelo no período entre 1808 e 1822, cujas referências bibliográficas podem ser encontradas nos trabalhos publicados em 1881 por Alfredo do Valle Cabral e, em 1993, por Ana Maria de Almeida Camargo e Rubens Borba de Moraes
. 

Nossa atenção está voltada para as publicações em prosa de ficção saídas dos prelos de nossa primeira imprensa, as quais, doravante, denominaremos romances
. Com base nos levantamentos dos autores acima mencionados, a Impressão Régia do Rio de Janeiro teria publicado trinta e dois títulos que podem ser considerados como prosa ficcional, no entanto, esse número pode ser questionado. 

A historiadora Maria Beatriz Nizza da Silva, ao estudar a circulação de livros no Rio de Janeiro no período joanino, levantou a hipótese de uma confusão quanto ao local de impressão das obras atribuídas à Impressão Régia do Rio de Janeiro. Para Nizza da Silva, a confusão se dava porque muitas dessas obras não foram vistas por Alfredo do Valle Cabral, precursor dos estudos sobre nossa primeira casa impressora. Valle Cabral, inclusive, admitiu ter informado uma parte das indicações bibliográficas fornecidas em seus Annaes com base apenas nos anúncios da Gazeta do Rio de Janeiro e do Diário do Rio de Janeiro.  Na altura, a autora considerou como impressos no Rio de Janeiro apenas quatro romances que pôde encontrar na Biblioteca Nacional: Historia da donzella Theodora; Triste effeito de huma infidelidade; O castigo da prostituição e As duas desafortunadas
. (SILVA, 1977, p. 197-214)

Em nossas pesquisas, pudemos ampliar o conjunto para um número de treze títulos, uma vez que as informações constantes nas folhas de rosto dos exemplares que encontramos, ou nas licenças concedidas para impressão daqueles que não foram localizados, nos forneceram bases para concluir que foram mesmo impressos no Rio de Janeiro.

São os seguintes os romances aos quais pudemos ter acesso: O Diabo Coxo (1810); A filosofa por amor ou cartas de dois amantes apaixonados e virtuosos (1811); Historia de dois amantes ou o templo de Jatab (1811); Paulo e Virgínia historia fundada em factos (1811); Carta de Heloaze a Abailardo (1812); Aventuras Pasmosas do celebre Barão de Munkausen (1814); Historia da donzella Theodora (1815); Triste effeito de huma infidelidade (1815); O castigo da prostituição (1815); As duas desafortunadas (1815)
.  

Além desses romances, há indícios de publicação no Rio de Janeiro para outros dois títulos. Márcia Abreu localizou e transcreveu o parecer permitindo a impressão de Carta escrita pela senhora ***, rezidente em Constantinopla a huma sua amiga em que trata das mulheres turcas, do seu modo de viver, divertimentos, vestidos, maneira de tratar os maridos, &c., assinado no Rio de Janeiro pelo censor régio Joze Doutel, em 22 de novembro de 1819; e de Leitura para os meninos, contendo huma collecção de historias moraes relativas aos defeitos ordinários ás idades tenras, e hum dialogo sobre Geografia, Chronologia, Historia de Portugal, e Historia Natural,  também assinado no Rio de Janeiro, pelo censor régio Jozé da Silva Lisboa, em 03 de março de 1818 
. 

Segue uma breve apresentação dos romances encontrados: O Diabo Coxo, A filosofa por amor e Paulo e Virginia são traduções ricamente encadernadas de romances franceses, extensas, com número de páginas que ultrapassa duas centenas, sendo os dois primeiros editados em dois tomos. 

Historia de dois amantes conta, em 60 páginas brochadas, apenas um trecho de um romance de vários tomos, escrito em francês e intitulado Memoires Turcs
. Caso semelhante ocorre com Triste effeito de huma infidelidade que, de acordo com Gonçalves Rodrigues, se trata de uma versão em Português de um trecho de Memoires et Aventures d'un homme de qualité, de Antoine François Prévost. (RODRIGUES, 1992, p. 183)

Uma das inúmeras edições da famigerada Historia da donzella Theodora, cuja primeira data de 1540, foi feita no Rio de Janeiro em 30 páginas de papel ordinário, numa encadernação de muito baixa qualidade. De materialidade semelhante, uma tradução do conto moral Les deux infortunées, do escritor  Marmontel, foi publicada pela Impressão Régia, com o título As duas desafortunadas, numa brochura de 32 páginas. O mesmo ocorreu com O castigo da prostituição, de 32 páginas, que, da mesma forma, foi traduzido do francês. 

As muitas Aventuras pasmosas do Barão de Munkausen foram escritas originalmente em inglês e sua tradução para o Português foi impressa pela primeira vez no Rio de Janeiro numa encadernação de 156 páginas. Finalmente, a Carta de Heloaze a Abailardo também tinha como idioma original o inglês e tem seu enredo escrito em Língua Portuguesa em apenas 29 páginas.

Os romances da Impressão Régia do Rio de Janeiro eram anunciados por diversos livreiros no periódico Gazeta do Rio de Janeiro, juntamente com uma variedade de outros produtos ofertados. No mesmo período, em Portugal, eram anunciados na Gazeta de Lisboa romances impressos pela Impressão Régia de Lisboa e por outras tipografias. Para este trabalho, consideraremos também títulos impressos em Lisboa, que tiveram seus anúncios feitos na Gazeta do Rio de Janeiro.

A consulta aos anúncios desses periódicos, constata que alguns romances foram oferecidos tanto pelos livreiros cariocas, como pelos lisboetas. No caso de livros publicados no Brasil e anunciados em Lisboa, havia a indicação do local de impressão: “Sahírão á luz, impressas no Rio de Janeiro, as seguintes obras [...]” (Gazeta de Lisboa, 31 de Dezembro de 1812). Nos anúncios da Gazeta do Rio de Janeiro, contudo, o local de publicação dos livros impressos não era especificado.  Há casos, ainda, em que os romances, por razões não conhecidas, não foram anunciados, nem em Lisboa, nem no Rio de Janeiro, como a História da donzella Theodora e a Historia verdadeira da princeza Magalona. 

A partir do levantamento dos anúncios d’aquém e d’além mar, publicados em periódicos de caráter oficial, verificaremos quais eram os discursos acerca dos romances em circulação no Brasil-colônia nos primeiros anos do século XIX.

II.

O primeiro periódico impresso no Brasil foi a Gazeta do Rio de Janeiro, cujo número I saiu em 10 de setembro de 1808. Sua edição era bissemanal, contando com um suplemento extraordinário, quando necessário. Até 1821, ano em que passou a se chamar Diário do Governo, circulou na Corte luso-brasileira, dividindo espaço com outros jornais, como O Patriota: jornal literário, político, mercantil, também publicado pela Impressão Régia do Rio de Janeiro, entre 1813 e 1814.

Era a Gazeta do Rio de Janeiro um periódico de poucas páginas, que divulgava as notícias nacionais e internacionais, os atos da regência, cópias de documentos legislativos, efemérides náuticas, entre outros assuntos. Na última página, trazia uma seção de anúncios, às vezes separada pela palavra “Aviso”, às vezes por um traço negro. Essa seção, bem como todo o restante do periódico, seguia o formato editorial da Gazeta de Lisboa.

O periódico Gazeta de Lisboa teve um longo período de publicação, com início em 1759, uma interrupção entre os anos de 1763 e 1777 e uma mudança de título em 1821
. Nesse ano, passou a ser chamado de Diário da Regência, nome que foi alterado, posteriormente, para Diário do Governo. 

Outros 62 periódicos circularam em Portugal entre 1801 e 1820, de acordo com Lúcia Maria Mariano Veloso, que, ao estudar a imprensa periódica portuguesa, considerou o jornal nesse período como de caráter utilitário, “usado pelo governo como forma de controlo da opinião pública, desmentindo boatos e procurando manter a estabilidade social”. A autora justifica tal afirmação, com base no fato de que todos os periódicos dessa época certamente precisariam passar seus conteúdos pela censura prévia, além de terem que solicitar autorizações para serem impressos. (VELOSO, 1987, p. 31-32) 

Além dos avisos feitos pelos órgãos administrativos, diversos produtos e serviços eram anunciados nessa seção, que se colocava a serviço do público leitor. Basta dizer que era possível a um cidadão propagar suas habilidades e conhecimentos, oferecendo aulas aos interessados em aprendê-los; tornar pública a intenção de venda de um imóvel, de um produto qualquer; ou, anonimamente, a necessidade de um empréstimo, como no aviso seguinte: “Se alguem quizer dar a juro tres contos de reis, ƒobre boa hypotheca, deixe aviƒo na loja da Gazeta
” (Gazeta de Lisboa 22 de Janeiro de 1802). 

Uma seção como essa certamente seria um bom lugar  para avisar a perda de um bem pessoal ou de um objeto de estima. Até mesmo um montante de dinheiro poderia ser procurado, como aconteceu com o distraído José Friderico Ludovici, que perdeu no dia 8 de fevereiro de 1802 “huma porção de papel-moeda” e, no dia 23 seguinte, anunciou na Gazeta de Lisboa as alvíssaras proporcionais a quem a ele o devolvesse. (Gazeta de Lisboa, 23 de Fevereiro de 1802)

Os livros também tinham lugar garantido nessa seção, sendo anunciados como outros produtos quaisquer, por diversos livreiros que indicavam seus endereços para que o leitor escolhesse o ponto de venda que melhor lhe conviesse. Avisos ao público e do público, de autoria dos órgãos governamentais e de qualquer pessoa que tivesse algo a oferecer ou a pedir, esses anúncios podem ser considerados uma importante fonte de dados sobre circulação de romances.

Podemos observar com os anúncios quais eram os romances em circulação em Lisboa no período entre 1808 e 1822 e confrontá-los com os que foram anunciados no Brasil. E, ainda, visualizar algumas descrições desses romances, comparar seus preços, notar as informações sobre sua materialidade, descobrir dados bibliográficos e, em alguns casos, conhecer um pouco de seus enredos. 

Os romances publicados em Lisboa eram também anunciados no Rio de Janeiro, precedidos por “Sahiram á luz”, o que sugeria que o local de impressão dos mesmos fosse a  sede do vice-rei. Entretanto, como vimos, não podemos afirmar que a totalidade dos títulos oferecidos tenha realmente saído à luz a partir dos prelos da Impressão Régia do Rio de Janeiro.

Alguns anúncios ofereciam somente um título, com especial destaque para os casos de lançamentos, outros anunciavam um conjunto de livros, estabelecido com base nas novidades editoriais, no estoque de romances do livreiro anunciante ou mesmo no grupo de livros, de todos os gêneros, disponíveis para venda naquele momento. Na maioria dos casos, encontramos poucas indicações bibliográficas, como o título ou o idioma da edição original, no caso de se tratar de uma tradução. Autoria e nome do tradutor são dados quase nunca informados, substituídos por iniciais, expressões vagas como “huma senhora”, “huma habil penna”, ou, simplesmente, “***”. Note-se o exemplo abaixo:

Sahio á luz a Obra intitulada Cartas de huma Peruviana, traduzidas do francez por huma Senhora. 2 volumes por 1600 réis, vende-se nas lojas de Manoel Joaquim, rua da Quitanda na esquina da rua S. Pedro, e na da Gazeta, onde se achão as seguintes: Philosopha por amor. 2 volumes 1920: Historia de dois amantes. 960; Choupana India, 640: Paulo e Virginia, 2 volumes 1600. (Gazeta do Rio de Janeiro, 01 de Julho de1812) [grifo nosso]

No entanto, há casos como o seguinte, em que o anunciante não só informa o nome do autor, como se utiliza de sua notoriedade para garantir o mérito da obra: 

Também sahio á luz a Novella intitulada A Choupana India, traduzida do Francez do celebre Abade St. Pierre. O nome do author basta para conceituar o merecimento da Obra, além da multiplicidade de Impressões, que se tem publicado em todos os idiomas. Vende-se na loja da Gazeta a 640 réis; aonde se acha o Diabo Coxo, 2 vol., por 1$600 réis _ Novella que igualmente tem encontrado geral aceitação. (Gazeta do Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1811) [grifo nosso]

Indicações preciosas, como o preço das edições, as variações de valores consoante ao tipo de encadernação das mesmas, além dos dados sobre a materialidade dos romances, são presentes em muitos casos. O Combate das Paixões, por exemplo, foi anunciado por 120 réis, com a relevante instrução de que se tratava de uma obra impressa “em typo Inglez e bom papel”. (Gazeta de Lisboa, 13 de Fevereiro de 1816). Já para o anúncio do primeiro volume d'O Diabo Coxo, o destaque fica por conta das estampas que adornavam a edição com preço estimado em 480 réis. (Gazeta de Lisboa, 10 de novembro de 1807).

Os comentários escritos sobre os romances traduzidos revelam a importância da escolha de um determinado título para uma versão em Língua Portuguesa, feita, possivelmente, com base na prévia receptividade da obra em seu país de origem ou em outras traduções:

Sahio á luz a Novella intitulada a Filosofa por amor, ou cartas de dois amantes apaixonados e virtuosos, 2 vol., por 1$600 réis; que tem merecido geral aceitação em todos os idiomas. Vende-se na loja de Paulo Martin, filho, aonde se achão Historia de dois amantes, por 960 réis. _ Paulo e Virginia, 2 vol., por 1$600 réis. _ Choupana India, por 640 réis. _ Diabo Coxo, 2 vol., por 1$600 réis. (Gazeta do Rio de Janeiro, 25 de Março de 1812) [grifo nosso]

Sahio á luz: Metusko, ou os Polacos, Novella de Mr. Pigault Lebrun; vertida em Portuguez por Joaquim José Pedro Lopes. _ He huma novella bem conduzida, cheia de variados quadros, de lances sentimentaes, e que goza hoje a luz publica em diversas linguas da Europa. Vende-se por 240 réis na loja de João Henriques, rua Augusta N.° 1; na de Carvalho ao Pote das Almas N.° 67; na de Carvalho, ao Chiado; e nas mais do costume. (Gazeta de Lisboa, 3 de Agosto de 1815) [grifo nosso]

Como estratégia de venda, muitas vezes os livreiros utilizavam-se do sucesso do primeiro tomo de um romance para anunciar o lançamento do seguinte, como aconteceu com O Diabo Coxo, quando da publicação lisboeta da tradução de seu segundo volume:

Sahio á luz o segundo volume que completa a traducção da mui divertida Obra, intitulada o Diabo Coxo. Todas as pessoas que comprárão o primeiro volume impresso em 1806, desejavão, e sentião não poderem ter completa esta galante Obra; razão porque se encarregou huma habil penna de concluir a traducção do que faltava, que era sem duvida a parte mais interessante e jocosa. Sahe este  segundo volume adornado com quatro estampas finas, que realção muito a edição da Obra, que achando-se agora completa, he mui digna de achar em Portugal o acolhimento que tem merecido em todas as nações da Europa. Vende-se na loja de Nascimento na rua dos Algibebes, N.° 18, por 480 réis este 2.° vol. encadernado. (Gazeta de Lisboa, 4 de Agosto de 1814)

Há, ainda, que se salientar os discursos acerca dos enredos e dos temas tratados no romance anunciado, que, em alguns casos, poderiam ocupar um espaço considerável do anúncio, como nas transcrições a seguir, sobre Cartas Americanas:

Sahio á luz huma Obra intitulada, Cartas Americanas publicadas por Theodoro Jose Biancardi. O Author tomando Montesquieu por modelo servio-se da fórma de Romance para ter hum fio, com que prendesse os differentes assumptos que se propunha escrever, e que saõ entre outros, luxo, escravidaõ, modas, educaçaõ das mulheres, Theatros, jogo, demandas, influencia das Artes e Sciencias nos costumes dos póvos, e por ultimo o Governo e Administração dos Francezes em Portugal. Vende-se por 400 réis na loja da Impressaõ Regia, ao Terreiro do Paço; na da Gazeta; da de Carvalho, aos Martyres, e na de Francisco Luiz Leal, em Alcantara. (Gazeta de Lisboa, 28 de Abril de 1809)

Na loja da Gazeta se achão as seguintes obras: Cartas Americanas, nas quaes por meio de huma Novella muito bem escrita se descrevem os usos e costumes de Lisboa, assim como huma narração desde a sahida de S.A.R. para o Brazil até o presente, do acontecido na sobredita Capital, por 960 réis. [...]. (Gazeta do Rio de Janeiro, 14 de Julho de 1810)

O enredo, comentado com intuitos publicitários, merecia especial atenção se tratasse de um fato tido como real, histórico, ou se em seu conteúdo houvesse episódios de sentimentalismo que aumentassem o valor da obra anunciada. Veja-se o exemplo do anúncio do romance Lausus e Lídia, que se vale de “rasgos de heroísmo” para se dignificar:

Sahio á luz: o Conto Historico ou Novella intitulada: Lausus e Lidia traduzido do Francez. Esta interessante Novella he extrahida de huma notavel passagem da Historia, e se faz digna do bom acolhimento do publico pelo seu interesse, e rasgos de heroismo que contém: vende-se por 80 réis nas principaes lojas de livros de Lisboa.” (Gazeta de Lisboa, 6 de Dezembro de 1815) [grifo nosso]

Havia ainda os casos  de livreiros que se limitavam a listar um grande número de títulos disponíveis em seus estabelecimentos, seguidos de seus preços como num catálogo. Assim o fez, repetidas vezes, o livreiro lisboeta F. B. O. de M. Mechas, em longos anúncios publicados a partir de 1816. Outros ofereciam seus catálogos em anúncios de romances, como o livreiro Paulo Martin filho, um dos principais anunciantes da Gazeta do Rio de Janeiro:

Na loja de Paulo Martin, filho, na rua da Quitanda N. 34, se achão as seguintes Novellas, a Philosofa por amor, 2 vol. 1:920. Historia de dois amantes, 960. Paulo e Virginia, 2 vol. 1:600, Choupana India, 640. Cartas de huma Peruviana, 2 vol. 1:600. Diabo Coxo, 2 vol. 1:600.Cartas Americanas, 960 réis: assim como hum grande surtimento na mesma matéria, cujo catálogo se póde ver na mesma loja. (Gazeta do Rio de Janeiro, 24 de Outubro de 1813) [grifo nosso]

Finalmente, havia catálogos impressos nas últimas páginas de determinados romances e que foram anunciados conjuntamente, como um incremento ao próprio volume em que constavam:

Na loja da Gazeta se acha. _ Receita para Melancolicos ou descrição do reino do amor, por 320 réis, cuja novella no fim tem hum acrescimo de hum Catalogo de algumas novellas que se vendem na mesma loja. (Gazeta do Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1819)

Aproveitemos o anúncio de Paulo Martin filho para uma nota sobre o preço dos romances. Um romance publicado em Lisboa e anunciado no Brasil apresentava uma diferença de preço para a venda na colônia, que pode ser justificado pelos gastos com a importação. E aos romances impressos no Rio de Janeiro, mesmo que fossem reimpressões de obras dadas à luz em Portugal,  eram atribuídos preços mais altos.

Tomemos como exemplo o caso do segundo tomo do Diabo Coxo, cujo anúncio na Gazeta de Lisboa transcrevemos anteriormente, e o do anúncio do mesmo título na Gazeta do Rio de Janeiro para a venda dos dois volumes. Em Portugal, o segundo volume dessa obra era vendido por 480 réis, enquanto que no Rio de Janeiro, a narrativa valia 1:600 réis. O número maior de pontos de venda e de tipografias, além da maior disponibilidade da matéria prima para as impressões, podem ser as causas dessa diferença de preços na colônia, onde os recursos eram mais escassos.

Ainda assim, de acordo com os anúncios publicados na Gazeta do Rio de Janeiro e no Diário do Rio de Janeiro, mais de trinta comerciantes vendiam livros no Rio de Janeiro, além dos casos de anúncios de particulares que se desfaziam de suas bibliotecas e ofereciam livros de segunda mão. Entre os livreiros que vendiam romances, consideramos Paulo Martin Filho, Manoel Mandillo e Manoel Joaquim da Silva Porto como os de maior representatividade. 

Baratos ou não, produtos a venda como outros produtos quaisquer, num mercado livreiro em constituição, os romances parecem ter conquistado um público fiel. Utilizando-se de diversas estratégias de venda, os livreiros em atividade nos primeiros anos dos oitocentos souberam aproveitar o sucesso que o gênero romântico conquistara na época para cativar e manter seu público consumidor.
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�	  Os resultados aqui apresentados são parte de uma investigação sobre os romances publicados pela Impressão Régia do Rio de Janeiro entre 1808 e 1822, realizada em instituições nacionais e estrangeiras. No Brasil, essa investigação conta com recursos da FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. As pesquisas feitas em Portugal foram financiadas pela CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.


�	 O texto integral do Decreto pode ser encontrado no seguinte endereço eletrônico: � HYPERLINK "http://www.unicamp.br/iel/memoria/base_temporal/Historia/index.htm"��http://www.unicamp.br/iel/memoria/base_temporal/Historia/index.htm�, consultado em 07/03/2006.


�	CABRAL, Alfredo do Valle. Annaes da Imprensa Nacional do Rio de Janeiro 1808 a 1822, Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1881. CAMARGO, Ana Maria de Almeida, MORAES, Rubens Borba. Bibliografia da Impressão Régia do Rio de Janeiro (1808-1822). São Paulo: EDUSP, Livraria Kosmos Editora, 1993, 2. Vol.


�	 Optamos pela denominação romance, uma vez que no início do século XIX não havia ainda uma distinção clara para identificar os livros escritos em prosa de ficção. Os anúncios desses livros nos periódicos da época ofereciam “novella”, “conto” e “romance”, utilizando, em alguns casos, mais que uma dessas palavras no mesmo texto.


�	 Seguem, as respectivas cotas de localização na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro: (37, 10, 3b); (37, 10, 11); (37, 10, 9) e (37, 10, 8). 


�	 No Brasil, dispõem de romances da Impressão Régia do Rio de Janeiro a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e o Acervo pessoal de José E. Mindlin. Em Portugal, a Biblioteca da Universidade Católica João Paulo II e a Biblioteca da Ajuda. Há, ainda, um título em Londres, na British Library.


�	 Fontes, respectivamente: Arquivo Nacional do Rio de Janeiro: Mesa do Desembargo do Paço – Licenças. Código do Fundo: 4K. Seção de guarda: codes. Caixa 821 (antiga 171); Arquivo Nacional do Rio de Janeiro: Mesa do Desembargo do Paço – Licenças. Caixa 821 (antiga 171).Pacote 04, doc 78; Arquivo Nacional do Rio de Janeiro: Mesa do Desembargo do Paço: Licenças. Caixa 820  (antiga 170). Pacote 3 – doc 60.


�	 Memoires Turcs avec l'Histoire galante de leur séjour em France. Par un auteur Turc de toute les Academies Mahométanes licencié em Droit Turc, E Mâitre-ès-Arts de l'Univerfité de Coftantinople. Premiere partie. Amsterdam, par la Societé. MDCCLXVII. (A Biblioteca Nacional de Lisboa dispõe de dois tomos desta obra, arquivados nas seguintes cotas: L6208 P e L6209 P) 


�	 Há poucos avisos nas últimas décadas do século XVIII. O próprio texto noticioso nem sempre preenchia as 4 páginas do periódico, que, às vezes, até era impresso em uma só coluna. Em muitos números não há nem mesmo o quadro de avisos e, em alguns, ele é substituído por uma “Advertência”, como a que publicou o Cirurgião Isaac Gaudin, sobre seu novo endereço de atendimento ao público e seus grandes feitos de cura, em 30 de Junho de 1781.


�	 Mantivemos a ortografia e a pontuação constantes nos anúncios e demais documentos transcritos. 







